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Resumo

No decorrer da pesquisa levantamos reflexões sobre a imigração de trabalhadores haitianos no Oeste do Paraná, não priorizando apenas as relações de trabalho, mas também as relações sociais que esses sujeitos históricos constroem. Procuramos compreender o processo dos deslocamentos enfrentados pelos haitianos de seu país de origem, bem como as experiências de moradia, lazer, organização e relações de trabalho aqui praticadas nas diversas atividades produtivas vivenciadas pelos imigrantes, a partir da historiografia, da imprensa e das fontes orais.
Introdução

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as principais propostas e considerações da pesquisa de Iniciação Científica, vinculada ao Grupo de Pesquisa “História Social do Trabalho e da Cidade” e Linha de Pesquisa “Trabalho e Movimentos Sociais”. 
A referida pesquisa possui como finalidade investigar sobre a imigração de trabalhadores haitianos no Oeste do Paraná na contemporaneidade, procurando problematizar e interpretar a produção acadêmica, alguns materiais da imprensa e a produção de entrevistas com os trabalhadores haitianos – fontes orais. Na pesquisa constituiu como ainda como objetivo perceber como a mídia e a sociedade criam significados para esse processo vivido pelos haitianos (MAMED, 2015; MAMED; LIMA, 2013).
Nessa direção, a partir do manuseio de fontes históricas, procuramos compreender quais são os motivos e os significados do deslocamento desses imigrantes (do seu país de origem) para o Brasil: Por que fazem isso? O que esperam ao chegar ao nosso país? Como são tratados? Como avaliam tal processo histórico de deslocamento? Além dessas perguntas, nos questionamos ainda sobre as formas com que se organizam e articulam suas relações no trabalho (COELHO; PRADO, 2015).

Materiais e métodos 
No desenvolver desta pesquisa, adotamos como referencial teórico e metodológico as premissas de Edward Palmer Thompson (1981, 1988, 1997, 1998, 2001), historiador britânico que se destacou a partir da década de 1960, uma vez que considerava as “pessoas comuns” como sujeitos históricos. Nessa perspectiva, a história deixa de descrever apenas os grandes fatos, os grandes personagens, membros das classes dominantes e passa a se interessar por outros sujeitos históricos. Assim, o oficio do historiador deixa de simplesmente contar “como determinado evento aconteceu”, para problematizar como os sujeitos vivenciaram tal fato. 
Orientados por essa compreensão é que questionamos a imigração dos haitianos, pensando como a História é construída a partir da relação desses sujeitos. Nessa direção, avaliamos suas experiências, suas relações de trabalho e também o que os trouxeram para nossa região. 
Conforme a historiadora Yara Aun Khoury (2009) devemos trabalhar no sentido de estarmos comprometidos com a construção de uma realidade mais justa e escrevendo uma história que leve a uma reflexão. E que possa de algum modo mudar nosso presente, também tornando visíveis os mecanismos de “exclusão” e exploração que marcam nossa sociedade.
É necessário destacar que produzimos entrevistas com trabalhadores haitianos partindo a metodologia da história oral (PORTELLI, 1997), em que procuramos problematizar as propriedades específicas da linguagem.

Para trabalharmos com a imprensa como fontes históricas recorremos a produção historiográfica sobre a metodologia do uso da imprensa como linguagem (CRUZ; PEIXOTO, 2007). 

Resultados e Discussão
Na realização da pesquisa, sobre a imigração de trabalhadores haitianos no Oeste do Paraná, inicialmente realizamos leituras teóricas e metodológicas, que foram uteis para me instruir e preparar para a segunda parte da pesquisa, onde desenvolvi um trabalho com materiais periódicos e com entrevistas.

Foi essencial a análise e problematização do documentário “Adivinhe quem veio para morar”, produção do programa Caminhos da reportagem, produzido pela TV Brasil. Este episódio, assim como os demais episódios do programa, estão disponíveis em diversas páginas da internet e também no canal do Youtube da TV Brasil (VASCONCELOS, 2015).
O documentário me permitiu refletir sobre a imigração senegalesa ou africana na região de Caxias do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, que é o destaque do material, bem como essa imigração repercutiu entre os moradores de Caxias do Sul. Desta forma, contribuíram para os questionamentos que realizei ao trabalhar tanto com os periódicos como com as entrevistas.

Para trabalhar com os periódicos foi necessário previamente consultar as fontes disponíveis no Acervo do Núcleo de Pesquisa e Documentação Sobre o Oeste do Paraná (CEPEDAL/UNIOESTE). Selecionamos reportagens desde o ano de 2010 até junho de 2016. Estabelecemos esse recorte para pensar e pesquisar como a imprensa constrói sentidos e significados sobre a presença dos haitianos no Brasil.
Para a realização das entrevistas obtivemos contato, após muitas tentativas, com quatro haitianos que residem no município de Palotina-PR e um que reside na cidade de Cascavel-PR. A principal dificuldade que encontrei foi compreender o idioma, uma vez que a maioria dos haitianos ainda não aprenderam o português. Além disso, mesma guiada por um roteiro de questões, as respostas foram de modo geral objetivas, como se fosse um questionário.

A produção das entrevistas com os cinco trabalhadores haitianos apresentou para a pesquisa trajetórias de vidas diferentes, com expectativas de futuro também diferentes. Nos relatos prevaleceram as dificuldades enfrentadas no Haiti e a busca por uma vida melhor no Brasil, por meio do trabalho.
No que tange aos entrevistados de Palotina, destacamos que os mesmos moram juntos em uma casa alugada e de madeira, apesar de não terem laços familiares. E todos trabalham em diversas atividades vinculadas a Cooperativa C. VALE. O salário mensal que recebem é utilizado para pagar suas despesas na cidade e o restante envia para as suas famílias no Haiti. Os trabalhadores haitianos afirmam que seus esforços por ter uma renda melhor são na perspectiva de contribuir com familiares que ficaram no Haiti. Os haitianos fundaram uma Igreja em Palotina, que é frequentada pela maioria dos imigrantes. 

Conclusões
A realização da pesquisa de iniciação científica delimitada na imigração dos trabalhadores haitianos no Oeste do Paraná permitiu que nos familiarizássemos com os procedimentos teórico-metodológicos da pesquisa histórica e o tratamento dos materiais necessários a produção do conhecimento histórico – fontes orais, imprensa, entre outros.

Os deslocamentos internacionais de trabalhadores para a região Oeste do Paraná intensificaram-se e tornaram-se comum nos últimos 10 anos. Não apenas haitianos, mas senegaleses, paquistaneses, bengaleses, entre muitas outras nacionalidades. A imigração está relacionada aos diversos problemas enfrentados por esses sujeitos em seus respectivos países, como desastres, perseguição e repressão política, ou o projeto de uma vida melhor em outro país (PRADO; COELHO, 2015).

O atrativo para a chegada desses trabalhadores está relacionado com a criação de agroindústrias na região Oeste do Paraná e a política de contratação de mão de obra barata para o trabalho na indústria. Os relatos sobre as péssimas condições de trabalho, baixa remuneração e desrespeito dos direitos trabalhistas e previdenciários para com os trabalhadores imigrados é comum (MENEZES, 2014).

Dado a relevância do tema e a natureza da pesquisa de iniciação científica ainda é necessário ampliar e continuar a pesquisa.  
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